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APRESENTAÇÃO

A coleção “Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química” é uma obra que tem 
um conjunto fundamental de conhecimentos direcionados a industriais, pesquisadores, 
engenheiros, técnicos, acadêmicos e, é claro, estudantes. A coleção abordará de forma 
categorizada pesquisas que transitam nos vários caminhos da química de forma aplicada, 
inovadora, contextualizada e didática objetivando a divulgação científica por meio de 
trabalhos com diferentes funcionalidades que compõem seus capítulos.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos relacionados 
ao desenvolvimento de protótipo de baixo custo, análise do perfil químico de extratos, 
degradação de resinas, quantificação de flavonoides, estudo de substâncias antioxidantes 
e avaliação do grau de contaminação das águas. Em todos esses trabalhos a 
linha condutora foi o aspecto relacionado ao desenvolvimento, otimização e 
aplicação, entre outras abordagens importantes na área de química, ensino e 
engenharia química. Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química 3 tem sido um 
fator importante para a contribuição em diferentes áreas de ensino e pesquisa.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela área de química. Possuir um material que demonstre evolução 
de diferentes metodologias, abordagens, aplicações de processos, caracterização 
substanciais é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse tanto no 
meio acadêmico como social.

Portanto, esta obra é oportuna e visa fornecer uma infinidade de estudos 
fundamentados nos resultados experimentais obtidos pelos diversos pesquisadores, 
professores e acadêmicos que desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados 
de maneira concisa e didática. 

Jéssica Verger Nardeli
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RESUMO: Uma das principais atividades na 
lagoa do Imaruí é a pesca artesanal, onde 
os pescadores sobrevivem com a captura do 
camarão através da pesca do aviãozinho, e 
depende da qualidade das águas da lagoa. No 
presente estudo foi realizado uma avaliação 
da qualidade da água e a biodisponibilidade 
de metais pesados na lagoa do Imaruí, pois a 
toxidade da água pode oferecer implicações 
importantes no ecossistema a na saúde humana. 
Foram realizadas coletas mensalmente na 
lagoa de Imaruí, de novembro de 2017 a maio 
de 2018. Foram realizadas análises físico-
químicas e elementos traços de metais na água. 
Os resultados obtidos mostram que as águas 
da lagoa do Imaruí pode ser classificada como 

águas salobras classe 1, e não foi verificado 
efeitos de toxidade crônica. Além disso, todos 
os pontos de coleta apresentaram qualidade da 
água BOA/ÓTIMA, com valores médios para 
IQA de 78,83. Também foi observado valores 
para carbono orgânico total abaixo 3 mg L-1, 
OD acima 5 mg L-1 e não foram detectados 
presença de substâncias que produzem cor, 
odor, turbidez e materiais. Todos os metais 
apresentaram concentrações abaixo dos limites 
máximos permitidos pela legislação
PALAVRAS-CHAVE: Qualidade de água. 
Pescador artesanal. Aviãozinho. Traços de 
metais. 

ABSTRACT: One of the main activities at 
the Imaruí lagoon is artisanal fishing, where 
fishermen survive by catching shrimp through 
small-scale fishing, and depends on the quality 
of the lagoon’s water. In the present study, an 
evaluation of the water quality and bioavailability 
of heavy metals in the Imaruí lagoon was 
carried out, since the toxicity of the water can 
have important implications in the ecosystem 
an on human health. Monthly collections were 
carried out in the Imaruí lagoon, from November 
2017 to May 2018. Physical-chemical analyzes 
and trace elements of metals in the water were 
performed. The results show that the waters of 
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the Imaruí lagoon can be classified as brackish waters class 1, as no effects of chronic toxicity 
were verified. In addition, all collection points presented good/excellent water quality, with 
mean values   for IQA of 78.83. Values   for total organic carbon below 3 mg L-1, OD above 5 mg 
L-1 were also observed and no substances were found that produce color, odor, turbidity. All 
metals have concentrations below the maximum limits allowed by legislation.
KEYWORDS: Water quality. Artisanal fisherman. Little plane. Trace metals

1 |  INTRODUÇÃO

O setor pesqueiro do Brasil, possui em média 800 mil profissionais com empregos 
direto, e cerca de três milhões de pessoas que dependem direta ou indiretamente deste 
setor. A produção de pescados no Brasil gera em torno de 1,25 milhões de toneladas/ano, 
sendo a pesca artesanal responsável por 60% dessa produção (SEDREZ et al, 2013).

Da costa brasileira, os estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, tem uma 
vasta variedade de embarcações e acessórios de pesca. Juntos produziram, em média, 
30% da pesca marinha do país nos últimos anos. Os estados sul tem uma preocupação 
com riqueza cultural e com a importância socioeconômica da pesca, além dos cuidados 
com as bacias hidrográficas e com os sistemas ecológicos (CARDOSO e HAIMOVICI, 
2011).

Na região sul do Estado de Santa Catarina, encontra-se a bacia do rio Tubarão e 
Complexo Lagunar. Este é um espaço de integração entre o rio, o Complexo Lagunar Sul 
Catarinense e o próprio litoral. 

Conforme LIMA et al (2001), a Bacia Hidrográfica Sul Catarinense, é composta pelas 
bacias dos rios Tubarão e D’uma, que ocorre pós a junção dos Rios Bonito e Rocinha que 
se iniciam na encosta da Serra Geral. Juntos drenam regiões de mineração no início das 
nascentes, locais de longas áreas de extração e depósitos de rejeitos do beneficiamento 
do carvão. Tendo uma trajetória de 120 km, o rio Tubarão desemboca nas lagoas do 
complexo Lagunar, área de atividades pesqueira e turística (BORTOLUZZI, 2003).

O complexo Lagunar é formado por oito as lagoas: Imaruí, Lagoa da Garopaba do 
Sul, da Manteiga, do Camacho, Santa Marta, Ribeirão Grande, Santo Antônio e Mirim. Uma 
das atividades principais nestas lagoas é a pesca do camarão com rede de aviãozinho, 
especialmente nas lagoas Santo Antônio dos Anjos, Imaruí e Mirim (BERRETA, 2007). 

De acordo com a colônia e o sindicato de pescadores, cerca 1500 pescadores 
artesanais sobrevivem com a captura do camarão na região através da pesca do aviãozinho, 
principalmente na lagoa do Imaruí. Este tipo de rede possui em média sete metros de 
abertura, quatro anéis e um funil (Figura 1). Esta possui doze metros de distância até 
a calha superior. A malha do saco da rede usada e permitida tem espessura entre 2,8 
e 3 cm. A sustentação é feita por calões e aros de sustentação do saco. Uma atração 
luminosa na ponta do funil é o que atrai o camarão para rede (Figura 2). Por isso a pesca 
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é realizada à noite. 

Figura 1 - Rede aviãozinho 
Fonte: Autora, 2019. 

Figura 2 - Bateria usadas pelos pescadores
Fonte: Autora, 2019.

Os tamanhos dos crustáceos capturados variam bastante e pode estar relacionada ao 
ciclo que ele realiza durante seu período de procriação e reprodução. A larva do camarão 
vem do oceano, entra na lagoa e realiza todo o ciclo de crescimento no complexo lagunar, 
após cerca de um ano volta ao mar para desovar. Essa reta fi nal do período de defeso do 
camarão, quando ele está maior, é importante para que eles voltem ao mar para desovar 
e assim novos camarões voltem para a lagoa. 

O camarão se alimenta dos substratos da própria lagoa. Esses substratos das 
lagoas que compõem o complexo lagunar são ricos em micronutrientes que dão o sabor 
diferenciado ao crustáceo. Além do sabor, o crustáceo também tem seu valor econômico 
para a cidade de Laguna e região. 

É importante mencionar que o principal afl uente que desemboca nas lagoas 
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de Santo Antônio, Imaruí e Mirim é o rio Tubarão que drenam regiões de mineração 
com longas áreas de extração e depósitos de rejeitos do beneficiamento do carvão. 
Em consequência da drenagem ocorre migração de metais para as lagoas onde são 
capturados os pescados para fins comerciais. Os íons metálicos dissolvidos (As, Cd, Cu, 
Ni, Pb, Zn, Al, Cr, Mn, Mg, entre outros), promove a contaminação das águas das lagoas. 
Além disso, o lançamento ilegal de efluentes industriais, esgoto sanitário e desmatamento 
promovem a contaminação gradativa das águas, que, posteriormente, transformam-se 
em um grave problema ambiental e de saúde pública. Os recursos hídricos do complexo 
Lagunar ficam extremamente comprometidos se a população que se estabelece ou já se 
estabeleceu em determinado local desenvolve atividades que degradam o meio ambiente.  
Portanto, a avaliação das águas das lagoas do complexo Lagunar é de suma importância 
socioambiental, pois, além de se evitar possíveis agravantes à saúde pública, pode-se 
promover planos ou projetos que visem a recuperação das lagoas e dos corpos de águas 
degradados pelas atividades antrópicas (BORTOLUZZI, 2003).

Diante deste contexto, o objetivo principal do trabalho foi investigar a qualidade da 
água e a biodisponibilidade de metais pesados no estuário de Laguna SC, especialmente 
na lagoa do Imaruí, pois a toxidade da água pode oferecer implicações importantes no 
ecossistema a na saúde humana. 

2 |  METODOLOGIA

As coletas das amostras de água foram realizadas mensalmente nas lagoas de Imaruí 
(Figura 3), durante o período de defeso estabelecido pelo governo federal instituído em 
2005 (Instrução Normativa MMA N°25, de 8 de junho de 2005), iniciando em novembro de 
2017 a maio de 2018.  A coleta e a preservação das amostras coletadas foram realizadas 
de acordo com os procedimentos recomendados pelas normas NBR 9897 – Planejamento 
de amostragem de efluentes líquidos e corpos receptores (ABNT, 1987), e NBR 9898 – 
Preservação e técnicas de amostragem de efluentes líquidos e corpos receptores (ABNT, 
1987).

Na água coletada para análise dos metais, foi adicionado no local da coleta ácido 
nítrico ao recipiente de polietileno, suficiente para se obter pH igual a 1. Após a coleta, 
as amostras de águas foram filtradas em filtros de membrana Millipore 0,45 µm e 
acondicionadas em frascos de polietileno sob refrigeração (geladeira) até o momento da 
análise. 
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Figura 3 - Localização do sistema estuarino de Laguna, sul do Brasil, identificando as lagoas do Mirim, 
Imaruí e Santo Antônio dos Anjos.

Fonte: Adaptado de Colonese et al, 2017.

2.1  Análises Realizadas

Para realização das análises físico-químicas da água coletada, foram considerados 
os seguintes parâmetros: pH, temperatura local, turbidez, resíduos totais, oxigênio 
dissolvido, demanda bioquímica de oxigênio, nitrogênio total, fósforo total e elementos 
traços (Cu, Pb, Cd, As, Hg, Ni, Cr e Zn) e majoritários (Al, Fe, Mn).

 As análises foram realizadas de acordo com os procedimentos do Standard 
Methods for Examination of Water and Wastewater, 22 Edition (APHA, 2012), utilizando 
espectrofotômetro 190 - 1100 nm PHARO 300 (Merck). 

Os valores de pH da água foram medidos utilizando o medidor portátil de pH, 
marca HANNA. Para determinação da demanda bioquímica de oxigênio foi aplicado o 
método Respirômetros Oxitop empregando o conjunto BOD da WTW, onde as amostras 
foram incubadas a 20oC por 5 dias. Inibidor de nitrificação foi adicionado para garantir a 
fidedignidade dos dados obtidos em função da disponibilidade de carbono como fonte de 
energia para os microrganismos. Os sólidos totais foram determinados pela soma dos 
sólidos totais dissolvidos, sólidos suspensos totais e sedimentáveis.

Para análises dos metais foram empregadas as técnicas de espectrometria de 
absorção atômica. A determinação de elementos como o Zn, Fe, Mn foi empregado técnica 
de espectrometria de absorção atômica com chama (FAAS). Entretanto, para a detecção 
de elementos traços (Cu, Pb, Cd, As, Hg, Ni, Cr e Zn) foram analisados utilizando-se 
um espectrômetro de absorção atômica com atomização eletrotérmica com corretor de 
fundo Zeeman (ZETAAS), VARIAN, modelo Spectra 220. Argônio 99,99% de pureza, da 
White Martins do Brasil, foi empregado como gás de proteção. Esta técnica é mil vezes 
mais sensível que o FAAS, é sem dúvida, uma das técnicas mais adequadas, precisas e 
confiáveis. Nas determinações efetuadas por ETAAS, foi utilizado modificadores químicos. 
Estes modificadores são selecionados de modo a permitir o uso de altas temperaturas na 
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etapa de pirólise para elementos voláteis, reduzindo ou eliminando interferências na fase 
de vapor e minimizando a absorção de fundo.

2.2 Cálculo dos indicadores

Os dados obtidos em laboratório foram utilizados para o cálculo do índice de 
qualidade de águas (IQANSF), a qual expressa em uma escala de 0 a 100, o nível de 
contaminação presente em um determinado corpo de água em termos de parâmetros 
físico-químicos e microbiológico (coliformes fecais). Elaborado pela National Sanitation 
Foundation na década de 70, originalmente esse indicador foi concebido para avaliar a 
qualidade geral das águas dos rios não poluídos (OTT, 1978). Conceitualmente, é um 
número resultante de uma síntese de valores e pesos atribuídos aos vários parâmetros 
analisados, e fornece uma indicação relativa da qualidade da água em diferentes pontos 
no espaço ou tempo (ISAM, 1999). A criação desse indicador baseou-se numa pesquisa 
de opinião junto a especialistas em qualidade das águas que indicaram os parâmetros a 
serem avaliados, o peso relativo dos mesmos e a condição com que se apresentam cada 
parâmetro, segundo uma escala de valores. Dos 35 parâmetros indicadores inicialmente 
propostos, somente nove foram selecionados: temperatura, potencial hidrogeniônico (pH), 
demanda bioquímica de oxigênio (DBO), nitrogênio total, oxigênio dissolvido, sólidos 
totais (resíduo total), fósforo total, turbidez e coliformes fecais (termotolerantes). O IQANSF

é calculado pelo produto ponderado (Equação 01) das notas atribuídas a cada parâmetro 
de qualidade de água citado, sendo que a nota de cada parâmetro é atribuída segundo as 
curvas apresentadas na Figura 3.
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Figura 3 – Curvas auxiliares para pontuação dos parâmetros em função de seus valores.

Os pesos relativos de cada parâmetro são apresentados na Tabela 01
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Tabela 1 – Pesos relativos dos parâmetros para o cálculo do índice de qualidade da água (IQANSF).

Na Tabela 2, é apresentado a escala utilizada para classifi cação da qualidade da 
água das lagoas Imaruí e Mirim, em função da pontuação obtida no cálculo do IQANSF.

Tabela 2 – Classifi cação da água da lagoa Imaruí segundo o IQANSF.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com resolução do CONAMA Nº 357/2005, que Dispõe sobre a classifi cação 
dos corpos de agua e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como 
estabelece as condições e padrões de lançamento de efl uentes, e dá outras providencias, 
defi ne-se que águas salobras são águas com salinidade superior a 0,5 % (5 g L-1) e inferior 
a 30% (300 g L-1). Além disso, as águas salobras são classifi cadas em classe especial, 
classe 1, 2 ou 3. 

De acordo com os resultados obtidos, a salinidade das águas da lagoa do Imaruí variou 
de 26,9 g L-1 de dezembro de 2017 para 6,40 g L-1 no mês de fevereiro de 2018. O valor 
médio ao longo dos seis meses de coleta foi 15,67 g L-1. Estes valores são considerados 
bons e enquadram as águas da lagoa do Imaruí como águas salobras. Outros dados que 
são mostrados na Tabela 3, permite apontar para cada parâmetro analisado algumas 
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considerações em relação a qualidade das águas da lagoa Imaruí.

Tabela 3 – Resultados das análises físico-químicas da lagoa Imaruí entre os meses de novembro de 
2017 e abril de 2018.

Inicialmente foi determinado a concentração de oxigênio dissolvido (OD). É importante 
ressaltar que o oxigênio dissolvido é um parâmetro importante e vital para os organismos 
aquáticos aeróbios e a sua introdução na água pode acorrer naturalmente através do ar 
atmosférico e/ou pela fotossíntese. Através da determinação da concentração de OD, foi 
possível determinar poluição por matéria orgânica nas águas da lagoa do Imaruí, visto que 
uma água não poluída por matéria orgânica deve estar saturada de oxigênio. Por outro 
lado, teores baixos de oxigênio dissolvido podem indicar que ocorreu uma intensa atividade 
bacteriana decompondo a matéria orgânica presente na água. Através dos resultados 
obtidos, foi possível observar que durante os seis meses de coleta, a concentração de 
oxigênio dissolvido variou de 9,1 a 10,9 mg L-1. Esses valores elevados de oxigênio 
dissolvidos podem estar associados com os ventos nordeste constantes na região, que 
além de favorecer a vida aquática provocam a degradação da matéria orgânica que são 
lançadas na lagoa do Imaruí. Em função dos elevados valores de oxigênio dissolvido, 
a água da lagoa do Imaruí pode ser considerada de boa qualidade para vida aquática, 
e corrobora com os baixos valores obtidos para demanda bioquímica de oxigênio, que 
variaram de 0 a 3 mg L-1 durante os meses de amostragens.
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Também não foi observado presença de coliformes fecais ou termotolerantes, 
exceto para mês de novembro que apresentou 25 NMP/100 mL, o que indica que as 
águas da lagoa Imaruí não estão contaminadas com esgoto sanitário e apropriada para 
pesca, recreação e o cultivo de pescados (crustáceos, peixes e moluscos) destinados 
a alimentação humana. É importante mencionar que coliformes termotolerantes são 
bactérias gram-negativas, em forma de bacilos, e podem crescer fermentando a lactose 
nas temperaturas de 44º a 45ºC, com produção de ácido, gás e aldeído. Além de estarem 
presentes em fezes humanas e de animais homeotérmicos, ocorrem em solos, plantas ou 
outras matrizes ambientais que não tenham sido contaminados por material fecal.

Outro dado interessante é a presença de nutrientes, como nitrogênio e fósforo, 
que possibilitam a proliferação de organismos aquáticos. Os valores médios obtidos 
para nitrogênio total foi 47 mg L-1, sendo que o menor valor foi observado no mês de 
novembro de 2017 (31,73 mg L-1) e maior valor em janeiro de 2018 (95 mg L-1). Os valores 
obtidos para o fósforo foram todos inferiores a 0,124 mg L-1, limite máximo permitido pela 
Resolução do CONAMA Nº 357/2005 para águas salobras classe 1.

Os valores obtidos para todos os parâmetros analisados foram utilizados para 
determinação do índice da qualidade da água - IQANSF, conforme mostrados na Tabela 4.

Lagoa IQA
Nov/17

IQA
Dez/17

IQA
Jan/18

IQA
Fev/18

IQA
Mar/18

IQA
Abr/18 Média

Imaruí 77,41 79,41 68,40 82,10 82,87 79,18 78,83

Tabela 4 – Índice da qualidade da água da lagoa Imaruí no período de novembro de 2017 a abril de 
2018.

Dentre os pontos analisados para as várias coletas ao longo dos meses de novembro 
de 2017 e abril de 2018, os dados mostraram uma classificação boa de acordo com índice 
de qualidade da água, com valores médios obtidos para IQA de 78,83. Todos os pontos 
apresentaram qualidade BOA ou ÓTIMA, que pode ser considerada adequada para 
produção de pescados e recreação. Um dado a ser considerado, é que mesmo nos meses 
com baixa taxas pluviométricas (abril e maio de 2018) as notas estiveram alinhadas com 
os valores obtidos para os meses onde o índice pluviométrico foram mais acentuados 
(novembro de 2017 a janeiro de 2018), onde se esperaria notas mais elevadas. 

Estes dados corroboram com os resultados obtidos pelo Instituto de Pesquisas 
Hidroviárias (INPH) em 1994, pois mesmo nos meses de poucas chuvas a vazão do 
Rio Tubarão contribui significativamente com o regime hídrico da lagoa do Imaruí, num 
processo de entrada e saída contínuo de água. Nesse estudo também foi apontado que 
ocorre diluição dos poluentes da lagoa Imaruí pelas águas das lagoas Santo Antônio e do 
Mirim, a partir dos rios que desaguam diretamente na lagoa, e também pelas águas do 
oceano (Figura 2).
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Importante destacar os valores obtidos para nitrogênio total e salinidade. Estes 
mostram que está ocorrendo de forma satisfatória a inserção de matéria orgânica nas 
águas da lagoa do Imaruí, o que possibilita a proliferação e o crescimento dos organismos 
aquáticos.

A determinação do índice da qualidade de água não prevê a presença de substâncias 
tóxicas na água, entretanto, a combinação deste com a toxidade por traços de metais 
reproduz informações mais importantes acerca da qualidade das águas da lagoa do 
Imaruí. 

Após a realização das análises físico-químicas, foram realizadas análises de traços 
metais das águas da lagoa Imaruí, com intuito de avaliar a toxidade total das águas. 

De acordo com Makedonski, (2015), a determinação de traços de metais em águas é 
amplamente utilizada para identificar áreas críticas e avaliar a contaminação de organismo 
vivos, assim como o grau de poluição ambiental. Sabe-se que a exposição contínua 
de organismos marinhos na presença de metais pode resultar em bioacumulação. Os 
organismos marinhos podem acumular metais pesados por diversos caminhos, incluindo 
respiração, adsorção e ingestão, influenciando também significativamente o ambiente 
ecológico marinho, ameaçando a segurança ecológica marinha e recursos biológicos 
(BONSIGNORE et al, 2018; IRIZUKI et al, 2018; LIMA et al, 2001; QU et al, 2018; ZHANG 
et al, 2107). Por sua persistência, toxidade e a não degradabilidade no ambiente, os 
metais pesados são caracterizados poluente mortais (GIANNINI et al.; 2010) 

Do ponto de vista de metabolismo, os metais podem ser classificados em essenciais 
e não essenciais. Os metais não essenciais não desempenham papel decisivo no 
metabolismo, nestes incluem: níquel (Ni), cádmio (Cd), chumbo (Pb), mercúrio (Hg), 
manganês (Mn), cromo (Cr) e arsênio (As). Entretanto, os metais como zinco (Zn), ferro 
(Fe), cobre (Cu) e selênio (Se), são essenciais para metabolismo (FAKHRI et al.; 2018). 
Assim, o grau de contaminação desses ecossistemas por metais pode colocar em risco a 
saúde da população que utiliza essas águas tanto para a pesca quanto para o lazer.

Os valores obtidos para cada metal analisado para as águas da lagoa Imaruí são 
apresentados na Tabela 5. Para os metais essenciais foram analisados ferro, cobre e 
zinco; e para os não essenciais foram analisados cádmio, chumbo, arsênio, mercúrio, 
manganês e crômio.

De acordo com resultados obtidos nas diferentes coletas, foram observados traços 
de dos metais essenciais, com concentração de ferro que variou de 0,04 mg L-1 no mês 
de abril de 2018 para 0,17 mg L-1 no mês de novembro de 2017. O cobre a variação foi 
menor 0,01 mg L-1 (janeiro de 2018) para 0,07 mg L-1 (novembro de 2017) e o zinco 0,01 
mg L-1 (janeiro de 2018) para 0,08 mg L-1 (dezembro de 2017).

Entretanto, não essenciais (Cd, Pb, As, Hg e Cr) não foram detectados a presença 
em nenhuma das coletas, exceto para cádmio e crômio nas coletas realizadas no mês 
de abril, com teores de 0,01 mg L-1 para cada elemento traço. Para o manganês foram 
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obtidos concentrações de 0,01 mg L-1 nos meses de dezembro de 2017, janeiro e abril de 
2018. O maior teor foi obtido em novembro de 2017, com valor 0,09 mg L-1.

De acordo com resolução do CONAMA Nº 357/2005, que estabelece os limites 
máximo para a concentração de traços de metais em águas salobras classe 1, mostram 
que todos os metais analisados apresentam concentrações abaixo dos limites máximos 
permitido pela legislação, independentemente do mês da coleta. Isto mostra que não 
foram verificados efeitos tóxicos por traços de metais nas águas da lagoa Imaruí, de 
acordo com os critérios estabelecidos pela legislação vigente, o que caracteriza a água 
com excelente padrão de qualidade para pesca e recreação.

 Metais 
(mg.L-1) Nov/17 Dez/17 Jan/18 Fev/18 Mar/18 Abr/18 Média

Fe 0,17 0,06 0,15 0,21 0,21 0,04 0,14
Cu 0,07 0,08 0,01 0,03 0,06 0,03 0,04
Zn 0,03 0,08 0,01 0,02 0,03 0,02 0,03
Mn 0,09 0,01 0,01 0,04 0,03 0,01 0,03
Al 0,54 0,11 0,03 0,22 0,15 0,13 0,20
As 0,05 0,05 0,01 0,22 0,01 0,07 0,07
Cd ND ND ND ND ND 0,01 0,01
Pb ND ND ND ND ND ND ND
Cr ND ND ND ND ND 0,01 0,01
Hg ND ND ND ND ND ND ND

Tabela 5 – Concentração de metais na água da Lagoa Imaruí entre os meses de novembro de 2017 a 
abril de 2018.

4 |  CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após análise dos resultados obtidos podemos concluir que as águas da lagoa do 
Imaruí podem ser classificada como águas salobras classe 1, pois não foi verificado efeitos 
de toxidade crônica das águas. Além disso, a água apresentou um bom padrão qualidade, 
com valores médios para o índice de qualidade da água (IQA) de 78,83. Todos os pontos 
de coleta apresentaram qualidade BOA ou ÓTIMA pra o índice de qualidade de água, que 
pode ser considerada adequada para produção de pescados e recreação. 

Também foi observado valores para carbono orgânico total abaixo 3 mg L-1, oxigênio 
dissolvido acima 5 mg L-1 e pH entre 6,5 a 8,5, e não foram detectados presença de 
substâncias que produzem cor, odor, turbidez, óleos e graxas e materiais flutuantes, todos 
virtualmente ausentes. 

Finalmente, os resultados mostram que todos os metais analisados apresentam 
concentrações abaixo dos limites máximos permitido pela legislação, independentemente 
do mês da coleta. Isto mostra que não foram verificados efeitos tóxicos por traços 
de metais nas águas da lagoa Imaruí, de acordo com os critérios estabelecidos pela 
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legislação vigente, o que caracteriza a água com excelente padrão de qualidade para 
pesca e recreação
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